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Questão obrigatória 

 
A partir da bibliografia indicada, discuta a dicotomia sociedade e natureza e explore 
diferentes maneiras pelas quais a geografia contemporânea procura superá-la.  
 
Em primeiro lugar, a resposta deve apresentar e discutir a dicotomia sociedade-natureza 
como uma forma de pensar enraizada no pensamento ocidental que separa o mundo 
em domínios distintos, e apresentar as críticas a essa visão, argumentando que se trata 
de uma construção social e histórica, que é criticada por ser artificial e simplista, por 
ignorar as complexas interações e interdependências entre os seres humanos e o meio 
ambiente. Adicionalmente pode demonstrar diferentes manifestações de tal dicotomia 
sob o Capitalismo, que a intensifica ao mercantilizar a natureza e integrá-la à lógica do 
lucro. 
Em segundo lugar, a resposta deverá descrever como as diferentes abordagens da 
geografia contemporânea buscam romper ou superar essa visão dualista, a fim de 
contribuir para uma compreensão mais complexa e integrada das relações entre os 
seres humanos e o meio ambiente, abrindo caminho para a construção de soluções mais 
eficazes para os desafios socioambientais contemporâneos. Entre as distintas 
possibilidades apresentadas pela bibliografia indicada, poderiam ser tratadas pelo 
menos duas das seguintes abordagens: Ecologia Política, Geografia Ambiental, 
Geografia Cultural, Geografia Não Representacional, Geografia Híbrida. 
As respostas da avaliação escrita de Mestrado deveriam apoiar-se necessariamente nos 
textos de David Harvey, Marcelo Lopes de Souza e Milton Santos.  
 

Questões específicas 
 
Nos artigos A Geografia e o Resgate da Geopolítica (Becker, 2012) e Território 
e multiterritorialidade em debate (Haesbaert, 2007), os autores refletem de maneira 
diferenciada sobre a relação entre poder e território. Discuta as suas abordagens 
acerca da relação entre poder e território e discorra sobre a relevância desta reflexão 
para o campo da Geografia Política. 
 
Ambos os autores, Becker (2012) e Haesbaert (2017) apresentam e analisam a evolução 
do conceito de território, que é chave para a resolução da questão.  
Ambos registram, a partir dos anos 1980, alterações na geopolítica internacional e seus 
efeitos na reconfiguração do território. 
Becker analisa de maneira aprofundada a formação do Estado nacional e a 
instrumentalização do território, enfatizando, assim, a consolidação da própria 
geografia política clássica. Tais alterações implicaram mudanças, por extensão, ao 
campo da disciplina Geografia Política. Segundo Becker, a geopolítica e a geografia 
política se desenvolvem em conjunto, e a reconfiguração das relações de poder impacta 
diretamente a epistemologia da geografia.  
Haesbaert trata do reconhecimento político dos autores não estatais como aqueles 



representados pelos vários movimentos sociais, coletivos e outras formas de 
organização social e política que também se apropriam do território. Trata assim de 
reconhecer que não somente o Estado faz uso do território, mas outros grupos 
reivindicam a base territorial como instância para a manutenção e reprodução dos seus 
modos de vida. Para o autor, estas práticas políticas (não somente do domínio do 
Estado) definem a multiterritorialidade. 
Em sua análise, Becker também destaca o papel de agências multilaterais e ONGs na 
gestão territorial, ao lado dos movimentos sociais. Ela denomina essa articulação de 
diversos atores como a "multidimensionalidade do território". 
 
Explique como o procedimento de classificação físico (em oposição ao procedimento 
lógico), apresentado no livro Quadros Geográficos, se associa ao princípio de 
localização e ao conceito de paisagem. 
 
A candidata deve apresentar os sistemas lógico e físico como dois procedimentos para 
classificação de um conjunto tal como propostos por Kant e apresentados por Gomes 
(2017). A seguir, deve diferenciar esses dois procedimentos, ressaltando que o sistema 
físico é aquele em que a localização importa, ou seja, “as coisas devem ser classificadas 
e examinadas de acordo com a situação na qual aparecem” (Gomes, 2017: 24). Ainda 
que diversas, essas “coisas” aparecem juntas em um lugar e relacionadas, portanto, por 
meio de suas localizações e conexões. Ademais, a resposta deve destacar o papel da 
descrição e sua relação com as imagens e, por conseguinte, com os quadros geográficos. 
A relação com o conceito de paisagem, a partir de Besse e Sauer (este no caso do 
doutorado), deve tratar a ideia de conjunto de elementos naturais e humanos no 
mesmo lugar, seu caráter representacional, enfocando a descrição, os pontos de vista e 
o enquadramento. 
 
A crise sanitária da Covid-19 e o contexto pós-pandêmico demonstraram o papel 
inequívoco da informação na constituição do meio geográfico contemporâneo. 
Discuta a afirmativa acima à luz das formulações de Milton Santos acerca do meio 
técnico-científico-informacional. 
 
A resposta a esta questão deve necessariamente tratar das proposições acerca da noção 
de meio formulada por Milton Santos. Considerando seu caráter histórico-geográfico, a 
candidata deve apresentar as características do meio técnico-científico-informacional 
diferenciando-o dos meios natural e técnico. Ali o papel da informação deve ser 
destacado, recorrendo aos processos de globalização e de diferenciação regional no que 
tange à existência de objetos técnicos com conteúdo científico informacional e à fluidez. 
Adiante, a candidata deverá apresentar características do meio técnico-científico-
informacional à luz do exposto pela pandemia de 2019 e seu período subsequente. 
Podem ser tratados aspectos relativos à transmissão do vírus e à circulação de 
informação para o seu combate; à entrada de grande parte da população mundial na 
internet; o acirramento da plataformização e a ampliação de transações comerciais e 
financeiras digitais. 
 
 
 


